
Oi Li, Oi Povo Griô, 

Na busca do Encantamento dos participantes do Cortejo a gente abre com a Roda da Bênção 
na Casa de Dona Pina. Vi que era importantante que um objeto já significativo para o grupo 
circulasse de mão em mão na bênção, e no nosso caso está sendo o cajado da Véia Caduca, 
um personagem do ritual da Queimada da Palhinha. 

Seguimos em Cortejo pelas ruas de Palmares. Entramos na Escola em Cortejo, cantando uma 
cantiga mais animada para "ativar". Importante entrar cantando e dançando para afirmar a 
dimensão mítica da brincadeira, do encantamento, por que a gente não vai dar uma aula formal 
nem trabalhar apenas com a mente dos meninos/as e educadores, a Vivência Griô se propõe 
trabalhar com o ser inteiro, mente, coração, corpo, transcendência... 

Aí continuamos mais "ativados" com uma ciranda, ou uma brincadeira, o Griô Aprendiz sempre 
trabalhando um conteùdo relacionado com a música, com a brincadeira.  

Depois, na Curva da Vvência, chega o momento de "baixar a bola", de acalmar, de respirar, aí 
a gente faz aquele momento em vários círculos concêntricos, todos abraçados, respirando 
junto, se balançando lentamente... Aí as Mestras cantam a Reza: Encontrei com a Senhora na 
beira do rio... É uma cantiga de ninar. Aí eu falo um pouco sobre o mito da Queimada da 
Palhinha, o nascimento de uma criança que traz a renovação, o recomeço, de alguma forma 
como todas as crianças, falo do cuidado com as crianças, do cuidado com quem está perto da 
gente, com quem a gente está tocando naquele momento... Às vezes os meninos tem 
dificuldades de "desativar", mas a gente vai continuando... 

Depois a gente vai ouvir histórias. Quando dá, a gente senta no chão, às vezes não dá se a 
sala está muito suja, a gente até comprou umas esteiras para facilitar este momento. Os meus 
Mestres Griôs não tem a facilidade da contação de histórias, por isso este ano eu quero 
preparar com antecedência para as jovens da QP contarem alguns causos acontecidos na 
comunidade. 

Aí depois é a cantiga final. A gente se levanta dá uma espriguiçada, e canta a cantiga Adeus, 
adeus, adeus Deus Menino adeus... Numa ciranda, cada pastorinha entra na roda, convida um 
estudante ou educador e fala um verso da tradição oral da comunidade, por exemplo: 

Meu Senhor meu Deus Menino 

Tão alvinho como leite 

Me guarde um lugar no céu  

Onde a minha alma se deite 

  

Meu Senhor meu Deus Menino 

Me dê a mão que eu subirei 

Todo mundo já subiu 

Só eu embaixo fiquei 

  

Meu Senhor meu Deus Menino 

Minha flor de bem-me-quer 

Me dê um bom marido 

Que eu serei boa mulher 
 

Meu Senhor meu Deus Menino 

Minha flor de melancia 

Parecendo Estrela D’alva 

Quando vem rompendo o dia 

 



Meu Senhor meu Deus Menino 

Minha flor de girassol 

A sua sombra me cobre 

Que chova, que faça sol 
 

Meu Senhor, meu Deus Menino 

Meu cordão de ouro grosso 

Quem me dera uma volta 

Pra botar em meu pescoço 

 

No final a gente sai da sala e da escola como chegou, em Cortejo, se despedindo da 
professora e dos meninos/as.  

Sinto que a Curva da Vivência que aprendi na Pedagogia Griô tem a sabedoria de convidar o 
grupo para diferentes ritmos e frequencias, em um encadeamento orgânico, na mesma 
atividade, e o Griô Aprendiz é o guardião desta curva, vai cuidando com carinho... 

Lí, é por aí? O que podemos melhorar? Quando você vem aqui? Aguardo os seus comentários. 

Beijo pra todo mundo, 

Wayra 

 
  

 


